INFLUENCIA DO EXERCICIO FISICO
NA FADIGA INTELECTUAL

" Bete trabaitho, que teve o colaboragic dos Professdres
s Bducacdo Fisica TEOTONIO LIMA, MELO BARREIROR
) BAULA BRITO e de Matemdtica, Doutéra M. J. LAU-
RB¥T DUHAMEL, foi executado em experiéncias nos anos
le, 1968 & 1963.

A fadiga intelectual é ndo 36 a Stimmungsermildung,

w odjs ¢ Jadiga paiguica dos outores alemdes, maz ginda g

sermildung ou fadiga fizica, que sempre se lhe

ta, mas que ndo scja por fadiga dos miusculos de
etsrs.

i‘thrimim vézes tem 3sido referida a agdo benéfica do
Qnmblo fisico adbre a fadiga intelectual mas, habitualmente,
wss apdo é apenas referida pelo sentimento favordvel dos
ndividwos, sem que haje provas insofismdveis do sew valor.

I — EXPERIENCIA ESCOLA
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Outras variagdes foram observadas sem influéncia na
primeirg variagdo. Também se verificow que 3do as criangas
que ddo mais erros nos ditados, gque melhor sdo influenciadas
pela gindstica o que ndo admira, pésto que a fadiga é sempre
maig nitida nos individuos menos preparados pars a execu¢do
da tarefa.

I — EXPERIENCIA I.N.E.F.

Utilizamos uwma turma do I.N.E.F., com alunos de
preparagdo fisica intensiva ¢ semelhante. Para obter a fadiga,
fizemos trabalhar 24 horas a fio os alunos, isto &, depois de
um dia normal dé trabalho, foram a wm cinema e reuniram.
-s¢ tdéda a noite conosco em trabalhos e recreagdo, 36 ndo
sendo permitide dormir. As Y horas da manhd, iniciamos o
trabalho prova, gue foi constituido por um teste semelhante
ao de Holliday e Devery (1 962) e constando de wma série de
operacles aritméticas simples, adigdo e subiragdo, com dez
parcelas, Os alunos repetiam ao fim de um certo tempo 09
mesmos exercicios, ¢ que ndés sabiambs, por possuirmos uma
chave da sug seqiléncia, mas como é Gbvio, os aluncs ndo
a podiam descobrir.

De meia em meta hora era dado um sinal hordrio e
o8 alunos marcavam-nc no seuw caderno de contas, prosse-
guindo imediatamente. Desperdicamaos o8 primeiros reswita-
dos, para adaptacdo as provas ¢ coniamos o rendimento 6
08 erros nas horas sucessivas.

Entre o 2* ¢ a 3* hora fizemos um intervalo, com re.
pouso passive para metade e gindstica para a outra metade.

A4 gindstica escolhida, de intensidade adequada, foi com~
posta de exercicion dindmico.estdticos, de mobilidade ¢ flexibi-
lidade e de relaxamento muscular. A intensidade aparente-
mente grande, deve.se a que 84 assim podiamos provocar wum
estimule, em alunos em forma fisica excelente.

Aos melhores alunos da experiéncia, sem relacdo com
gindstica ou ndo, foram oferecidos brindes de malerial gino-
desportivo.

Fézse o estudo estatistico do rendimenio e do nimero
d:z erros.

No conjunto da ecxperiéncia, verificamos jue ndo se fés
sentir o fodiga com a intensidade que previamos, o que, se
¢ honroso para a forma como ¢ preparagdo fisica do I. N . E.P.
d tratada, dificultou o apreciagdo dos elementos restantes,
de forma estatistica.

O grupo de gindstica verificou-se inicialmente menas
dotado para a prova que o oulro, mas depois da gindstica
recuperou ¢ atraso. O nimero de erros aumentou significa-
tivamente no grupo de repouso passive, o que ndo acontecew
quando houve gindstica. Isto permite afirmar que a gindstica
foi um fator positivo na oposicdo & fadiga.

111 — EXFPERIENCIA TOTOROLA

No terceiro grupo de experiéncias, procuramos adullos
com pequena ou nenhuma preparacdo ginodesportiva.

Escolhemos o8 contadores dv Totobola. Trata-se de ind
viduos de profissdes administrativas e sedenidrias gque da
rante & semana trabelhom para o Estadeo ou Companhios
e na noite de sdbado para domingo executam a tarefa d
contagem das apostas & Totobola. Bste trabalho, mondton
e exigindo prande ate _ é perfeitamente controlado o
rendimento e também ent NN\ ¥, que, pelo seu escasso nimen
ndo se prestam o concius estabisticas. O trabalho é fal
gante e verificamos que hovia wma curve de fadiga relagi
nada com o rendimento que diménuia pelas noite aforva,
medida que as horas pPasseEvom.
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   Foi conduzida numa escola primária moderna e com boas 
instalações para a prática da ginástica, numa turma
homogênea de 40 alunos da 4ª Classe de Instrução Primária.

   Utilizamos como prova o ditado. De antemão, escolhemos 
seis ditados de dificuldades aparentemente iguais. Os ditados são extensos (meia hora) para crianças daquela idade, o que leva à fadiga, verificável por aparecimento de maior número de erros na porção final do trabalho. Sortearam-se os ditados
que foram executados ao fim da manhã. Antes do ditado houve um descanso, em dias alternados, de repouso passivo e três dias de ginástica a que chamamos ginástica de pausa. A ginástica conduzida de forma recreativa teve um misto de exercícios 
para a flexibilidade, dinâmicos e estáticos, terminando na própria aula por exercícios de descontração muscular.

    Aos alunos que tivessem melhor pontuação, seriam dados pequenos presentes, mas para o conjunto de todos os ditados, de forma a aumentar o interesse, sem interferir no resultado.

    Os erros dados no ditado foram contados em cada dia e da
variância fez-se um estudo total, utilizando o Teste F de Enedecor.
O resultado mais significativo foi o da variância entre os
dias com e sem ginástica,   que é altamente significativo.
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Text Box
   Teoricamente,  os   conhecimentos  atuais  da  ação  do  gesto
motor,  como estímulo de reforço,  modificaram o  nosso pensamento no referente  do   funcionamento  do SNC  desde que  com  Gastaut se provou que existem zonas  subcorticaois  onde  convergem  reflexos condicionados e não condicionados, passando nos mesmos neurônios. Aceitamos que intervalos de atividade motora tenham a função de reforço (reinforcement) para as zonas cujos neurônios ativos se cruzam com eles e que se encontravam, por uso demorado, em situações de inibição.

    Estudos anteriores, na escola,  como  os  de  Latarget  e  de  Max Fourestier,  mostraram  melhor  aproveitamento  das  classes  com educação física intensiva, mas fatores estranhos como o interesse dos Professores na experiência semelhantes, nos países  Escandinavos, Rússia,etc, mostraram um  aumento  de rendimento  das  fábricas e melhoria do bem-estar  dos  operários, mas,  aqui,  também,  a  prova não foi feita de se o resultado era por melhoria do estado físico dos homens levando a melhor rendimento, ou na realidade por ação sobre a fadiga intelectual

       A nossa    experimentação    foi    conduzida   em   três    grupos
etários e  de    preparação   física   diferentes,   mas   dentro de cada
uma procurou-se  homogeneidade  de condições, e  tarefa  que pudesse ser avaliada quantitativamente, de forma a fazer em estudo estatístico cuidadoso de variância de todos os fatores susceptíveis de interferirem na experiência.


Fizemos um inguérito prévie referente a idades, doen-
cas anteriores, preparagdo ginodesportiva, rendimento pro-
fissional ¢ trabalho ac sdbado e escolhemos 60 elementos
que dividimos homogéneamente em 4 grupos, gue fizeram
# sessbes de irabalho controlado, uma com gindslica de pausa
& otitrg sem. Foram dados prémios de 300860 ¢ 200300 para
0y contadores mais classificados pelo rendimento, no conjunto
 das duas provas, a fim de ndo influenciar @ experiéncia.

0 rendimento foi referido pelo numero de matrizes de
bilhetes vistos por cada contador.

Dividimos o trabalho da noite em § periodos, despre-
zando o 1I' ¢ comegando a conlar, por espagos de 1,5 horas o
rendimento & pagrtir da meia noite ¢ meia hora, 43 3 ¢ 30
interrompemos por meia hord e metade dos contadores tive-
ram repouso passivo, com tempo para necessidades fisiologi-
cas e pequena refeicdo, e a ouwlra melade teve o repouso
substituido por gindstica.

08 exercicios gindsticos duraram 15 minutos ¢ foram
um misto de exercicios dindmico.estdticos e de relaxamento,
com ovientagdo recreativa e de intensidade apropriada & falta
de preparagdo fisica dos componentes do grupo.

Os resultados, apesar da nossa escolha, séo bastante
dispergos, o que se deve ndo 86 a fatdres do individuo como
a diferencas na preparocdo das matrizes pelos agentes do
Totobola que as juntam e enviam. Apesar disso, o estudo
estatistico teve significdncia: Os grupos que fizeram ginds-
tica tém o rendimento do 3¢ periodo (apés a gindstica)
aumentado em relagdo ao 2° periode numa quaentidade média,
significativamente superior ¢ obtida pelos individuos tend.
feito repouso passivo.

CONCLUSOES GERAIS

Em cxperiéncias desta natureza, ndo podemos pensar
qu: o3 resuliados sejam definitivos e sem possibilidade de
érro. Se assim ndo fosse, seria inulil o estudo estatistico
cuidado que fomos obrigados a fazer.

No seu conjunto, os resultados obtidos podem ser divi.
didos em dois aspectos:

— sentimento subjetivo individual
— diminuicdo da fadiga avaliada pelos dados objetivos.

Quanto ao primeiro aspecto, as opinides dos individu.s
sdo demonsiralivas do seu inlerésse e mesmo entusiasmo, 9
gur corrobora as afirmacées feitas em numerosos iraballios
da literatura.

Dos dados objetivos, verilicados estalisticamente, po-.
demos afirmar haver uma interferéncia segura na oposi¢do
da gindstica de pausa & fadiga intelectual. E costume acei.
tar-se que, quando um conjunte de experiéncias do mesmo
tipo, dd resultados paralelos € na mesma dirvegiio, a sua signi.
ficdncia aumenta nitidamente.

Pretendiamos verificar com éste conjunto, ao escolher
grupos tdo diferentes, se a influéncia era soébre o individuo
em geral ou sébre um grupo particuler de individuos.

Podemos agora afirmar, de wma forma geral, que o
execicio fisico, realizado sob o forma de gindstica de pausa,
diminui a Jadiga intelectual do trabalho subsegiiente.





